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    “O seu trabalho não é só o seu trabalho.” Demorei para entender essa frase. Assim como o André, fui um executivo que chegou longe na carreira, e, junto com isso, acumulou dilemas profundos.




    Como amar mais o próximo passando tantas horas trabalhando? Devo deixar meu emprego e buscar algo que pareça mais sagrado? O que, afinal, é sucesso dentro da minha profissão?




    Se essas perguntas também atravessam suas reflexões, saiba: isso é bom. Elas revelam que existe aí dentro alguém que reconhece talentos, habilidades e dons dados por Deus, mas que vive uma inquietação legítima por ainda não saber qual é o melhor contexto para colocá-los em prática.




    É justamente por meio desses questionamentos que algo profundo começa a se revelar: o seu trabalho não é apenas o lugar onde tarefas são trocadas por salários. A sua carreira não é só uma corrida para pagar boletos. 




    A sua profissão não se resume a competir por fatura-mento, cargos ou aplausos.




    Olhe com atenção para a sua agenda. Faça as contas. Perceba: o trabalho ocupa mais da metade do seu tempo acordado. Isso significa que ele não é apenas uma parte periférica da sua vida. Ele é metade dela. E, justamente por isso, é também o lugar onde você terá mais oportunidades de deixar marcas reais na vida de outras pessoas.




    O seu trabalho não é fácil, mas ele é uma bênção. Ele é uma oportunidade concreta de servir e de melhorar a vida de alguém que precisa exatamente daquilo que você sabe — e consegue — fazer. Compreender isso não faz com que seus gestores se tornem mais gentis, seus clientes menos caloteiros ou seus concorrentes mais honestos. Mas dá sentido a tudo isso. Dá propósito ao que, muitas vezes, parece apenas desgaste.




    Talvez você sinta um chamado específico para trabalhar em uma igreja. Ou talvez reconheça que Deus o capacitou para exercer excelência em uma confeitaria, em um escritório de contabilidade ou até em uma indústria de colchões. Talvez você tenha dons de liderança. Talvez seja alguém que serve melhor colaborando, sustentando processos, cuidando dos detalhes. Em todos os casos, Deus conta com as suas mãos, com a sua mente e com o seu coração. Ele o convida a participar do seu trabalho no mundo e a ser resposta para quem ora pelo “pão nosso de cada dia”.




    Você quer colocar mais “amor ao próximo” no seu cotidiano?




    Talvez não exista uma forma mais prática de amar o próximo do que simplesmente fazer o seu trabalho bem feito. Essa frase, atribuída a Timothy Keller, me ajudou a entender que é também por meio da nossa profissão que Deus supre necessidades reais. Que o nosso trabalho pode, sim, fazer parte da nossa missão — desde que seja realizado com essa intenção.




    Fico muito feliz em saber que este livro chegou às suas mãos. Desejo que ele transforme profundamente a forma como você enxerga e exerce a sua atividade profissional.




    Você consegue perceber para quem você trabalha de verdade? O seu trabalho não é só o seu trabalho. E o seu “chefe” não é apenas o seu chefe.




    Boa leitura!




    João Branco




    Ex-Vice-Presidente de Marketing do McDonald’s e autor do livro Dê Propósito




    @falajoaobranco
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    Para Louise e Oliver, meus pequenos e grandes lembretes de que nunca se deve parar de construir.




    Para minha amada Gabi, a primeira a enxergar este livro e a forjá-lo dentro de mim. Meu eterno obrigado por ter dado uma chance àquele estagiário, diante da impressora do escritório, e, sobretudo, por ter decidido apresentar a ele o seu Melhor Amigo.
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    Há uma imagem que me alegra muito e não sai da minha cabeça: você, abrindo esta primeira página, com uma expectativa discreta e, talvez, admitamos, um pouco de desconfiança. E tudo bem. Eu também estaria desconfiado. A diferença é que sou eu quem está do outro lado, tentando transformar palavras em algo que dure.




    Palavras… Desde criança, carrego um desejo comigo de juntar um punhado delas para transformar pensamentos e vivências, uma vez etéreos, em uma obra literária que sobrevivesse ao fluxo implacável do tempo. Então, vou começar sendo honesto com você e prometo que continuarei assim até o fim.




    Sim, eu sei. Já disseram muita coisa sobre trabalho, propósito, carreira, sucesso. Tem livro que explica, tem livro que confunde, tem livro que promete, mas este aqui não nasceu para ser mais um. Eu nem teria começado se fosse só para criar mais um conteúdo bonitinho com frases de efeito. A proposta aqui é outra. É simples, mas profunda: mudar a sua perspectiva.




     Às vezes, parece que estamos todos tentando justificar o investimento de uma vida inteira em algo que, no fundo, é volátil. Chamamos isso de “trabalho”. Mas, quando falo de trabalho neste livro, não estou me referindo apenas ao emprego. Estou falando daquilo que você faz com o tempo que tem nesta terra. Aquilo que ocupa sua mente, suas mãos, seus dons. Pode ser no escritório, na escola, na igreja, no hospital, no balcão, no backstage, no campo missionário ou em casa. Trabalho, para mim, é ocupação, e ocupar não é só “estar presente”; é assumir território, é carregar sentido.




    Compreender essa diferença demanda uma mudança de mente e a compreensão da diferença fundamental entre carreira e vocação. A palavra inglesa career vem do francês carrière, que significa “uma estrada” ou “uma rodovia”, evocando movimento, direção, planejamento e metas mensuráveis. Já o conceito de vocação ou chamado deriva do latim voco, que significa “chamar”. Diferentemente da carreira, a vocação não traça um percurso definido nem oferece um roteiro pronto; ela aponta para o guia supremo, a voz que nos convoca para algo maior do que nós mesmos. Enquanto a carreira se organiza em cronogramas, objetivos e resultados tangíveis, a vocação exige escuta, discernimento e resposta. O foco não está no “como” ou no “quando”, mas no “para quem” e no “por que” realizamos nossas ações.




    Portanto, “eu não trabalho para você” não é uma afronta, e sim uma libertação, porque, quando trabalhamos para pessoas, vivemos tentando agradá-las. Quando trabalhamos para nós mesmos, vivemos tentando nos provar algo, mas, quando entendemos que trabalhamos para Deus, tudo muda. A motivação muda. A entrega muda. A excelência muda. Até a maneira como lidamos com frustração e cansaço muda.




    Durante anos, caminhei entre dois mundos: o mercado e o ministério. Foram quatorze anos entre briefings e Bíblias. Campanhas e chamadas. Púlpitos e pitch decks. Dois mundos que, à sua maneira, ajudaram a moldar não apenas minha visão sobre o trabalho, mas também sobre propósito, vocação e quem realmente está no comando da nossa história.




    Este livro nasce desse lugar.




    Aqui, não tem fórmulas mágicas nem promessas de sete passos para o sucesso. O que você vai encontrar são chaves simples, que eu mesmo precisei receber. Chaves que abriram portas dentro de mim e me ajudaram a transformar rotina em missão.




    O que você tem nas mãos é um guia, um companheiro de jornada, algo que pode (e deve) ser relido, sublinhado, compartilhado. Um livro para quem precisa ressignificar a relação com o que faz e, no fim das contas, com quem é, porque essas duas coisas estão mais conectadas do que a gente imagina. O que está aqui não é só para você entender com a mente; é para fazer o coração coçar.
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    Sim, repito: eu sonho com isso, com os momentos em que você vai pausar a leitura para refletir, com os trechos que você vai marcar, com caneta ou com o dedo mesmo, naquele gesto que sussurra: “Por que ninguém me falou isso antes?”. Minha ambição é promover reencontros enquanto o instigo a redescobrir quem o chamou, retomar a consciência disso e se reconectar com aquilo que sempre esteve presente, mas que talvez você tenha esquecido.




    E, se tem uma coisa que aprendi, é que, quando entendemos para quem trabalhamos, mudamos a forma como trabalhamos.




    Bom ouvir essa verdade, né? Melhor ainda é vivê-la. Você já viveu a experiência de trocar de chefe? A adaptação, as novas demandas, os novos modos de operar… é desafiador, mas existe uma forma de trabalhar sempre para o mesmo chefe, um só, por toda a vida. Um chefe constante, bom, justo e eterno. Um líder que o conhece pelo nome. Que o chamou com um propósito e que não o está medindo pelo desempenho, mas sim moldando suas habilidades e seu caráter pelo amor. Consegue imaginar isso? Pois é!




    Além de tudo o que compartilhei até aqui, ainda existe algo maior que me move, uma pergunta que me acompanha toda vez que escrevo, toda vez que oro, toda vez que penso no que Deus quer fazer por meio destas palavras: o que você fará quando virar a última página?




    Já li muitos livros que não deixaram marca alguma, que se perderam no meio do caminho entre meus olhos e meu coração, mas também tive o privilégio de encontrar aqueles poucos raros que acenderam uma faísca, uma luz que não se apaga fácil, um impulso real para dar um passo decisivo em direção ao que Deus realmente me chamou a ser e a fazer.




    Porque, como eu já disse aqui, o seu trabalho não é só o que você vê. Não são só planilhas, metas, reuniões, vendas, atendimento, aulas ou tarefas que se repetem. Seu trabalho é uma colaboração com Deus; é participar de algo maior, que ultrapassa o seu escritório, a sua função, a sua agenda. Você é uma peça viva, pulsante, numa engrenagem invisível, mas poderosa, o Corpo de Cristo atuando no mundo.




    Quando você entende onde está inserido, o que faz ali e, principalmente, por que faz, tudo muda. Trabalho deixa de ser simplesmente sustento e se torna vocação. O propósito deixa de ser uma ideia distante e vira prática diária. A transformação que parecia uma utopia passa a ser missão real, possível, urgente. E é com essa visão, essa convicção, que desejo que você termine a leitura deste livro.




    Não quero, nem de longe, tentar convencê-lo de algo que já ouviu antes, mas lembrá-lo do que o Céu nunca se esqueceu: você foi chamado. E não trabalha para qualquer um! E, a partir de agora, eu o convido a uma jornada de retorno ao lugar da verdadeira motivação. Uma jornada que, se você permitir, pode virar um marco na sua história.




    Então, prepare-se! Aperte o cinto e comece a se despedir de alguém: o antigo você. Se estiver aberto a embarcar nessa jornada comigo, prometo que vai chegar à última página deste livro acenando para essa antiga versão de você mesmo pelo retrovisor.




    Vamos juntos?
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    O HOMEM QUE ARROMBAVA PORTAS




    Às 22h03 de uma sexta-feira, um homem arrombou a própria porta. Literalmente. Com a mesma precisão coreografada de um policial de filme de ação, ele forçou a maçaneta, empurrou com o ombro e entrou como se estivesse invadindo território inimigo. Mas não era. Era a própria casa. Mais curioso ainda: ele fazia isso toda sexta-feira. Sempre às dez da noite. Sempre com a mesma força. Sempre sem perceber. Engana-se quem pensa que esse é um caso isolado, uma peculiaridade de um executivo estressado, desses que a gente vê em comerciais de banco — bem-sucedido, dono de um apartamento moderno e de um carro importado. Mas basta observar o padrão, sim, porque há um padrão, para perceber que a questão é bem maior.




    Esse homem, vamos chamá-lo de Henrique, nunca esqueceu as chaves. Nunca. O problema não era a ausência delas, mas a presença de algo mais denso e imaterial: uma frustração acumulada, crônica e silenciosa, como uma infiltração atrás da parede. Henrique não arrombava portas por necessidade. Ele arrombava por raiva, por cansaço, por tudo o que não conseguiu ser naquela semana. “Era para ser diferente”, ele dizia, encarando o reflexo da própria testa na tela preta da televisão desligada.“Era para que este apartamento significasse algo.”




    Henrique tinha conquistado tudo o que a cartilha do sucesso recomendava: a quantidade de zeros na conta bancária, apartamento de vitrine; respeito e admiração na sua área de trabalho, mais de duas viagens internacionais por ano, no entanto cada uma dessas conquistas parecia empurrá-lo mais fundo em um vazio insondável. Um de seus poucos amigos e raros visitantes da sua casa, impecavelmente decorada, comentou certa vez: “Isso aqui parece apartamento decorado por uma construtora. Bonito, mas sem vida”.




    O problema não estava nas conquistas de Henrique, mas na vida que ele sacrificou para alcançá-las. E, naquela sexta-feira, ele tomou uma decisão. Não pela primeira vez, mas pela primeira vez com intencionalidade: aquilo não bastava mais. Não dava mais para continuar arrombando a própria porta toda semana, como quem declara guerra à própria existência. “Chega”, disse ele. Pela primeira vez em anos, ele parecia genuinamente pronto para mudar, para sonhar com outra coisa, para reconstruir, de dentro para fora.




    Mas havia um detalhe: Henrique tinha 88 anos. E o tempo, esse recurso que não acumulamos, já não era abundante. Você que está lendo este livro talvez ainda tenha tempo para se fazer uma pergunta que muita gente evita, mas que deveria ser feita antes de cada segunda-feira, de cada meta trimestral, de cada decisão que promete estabilidade em troca de alguma parte da sua alma:
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    Não me refiro ao salário, nem ao status, nem ao plano de carreira. Estou falando de propósito, de verdade, daquele motivo profundo, talvez esquecido, que, uma vez, brilhou dentro de você antes das planilhas, dos relatórios, das horas extras. Responda em uma folha de papel.:




   

    As ideias deste livro só vão ter real valor se você for capaz de responder, com honestidade radical, à pergunta que fiz no início. Caso contrário, vão soar como mais um discurso bonito, mas distante. Para facilitar, deixa eu te ajudar com um primeiro passo: começar eliminando algumas respostas que, embora todo mundo aplauda e repita, não servem para o que estamos construindo aqui.
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    Essas respostas não estão exatamente erradas. Elas só são insuficientes. Ficam na superfície, como justificativas que até parecem firmes, mas não alcançam o centro. Não mostram o verdadeiro “porquê”, só tentam cobrir o vazio com um verniz de obrigação. E se, em algum momento desta leitura, você sentir vontade de voltar atrás, apagar o que escreveu e começar de novo, celebre isso. É um bom sinal. Significa que algo importante começou a se mover dentro de você.




    O SUCESSO É O MESMO PARA TODOS?




    “Mas, André, que deprê… precisa mesmo começar o livro desse jeito?” Sim. Precisa. E, antes que você diga que não pensou nisso, eu já ouvi. Alto e claro. Enquanto ainda escrevia estas linhas, já se ouviam os pensamentos de quem abriria o livro. E, não, não vou pedir desculpas por isso.




    Sabe por quê? Porque, às vezes, o que a gente mais precisa é de alguém nos despertando. Um choque pequeno, mas suficiente para nos fazer enxergar de outro jeito.




    O ambiente em que vivemos dita sonhos prontos: o carro, o cargo, a casa, a viagem internacional, a classe executiva. Quase sem perceber, passamos a repetir o desejo dos outros como se fosse nosso. Entramos no piloto automático do sucesso alheio.




    Mas aqui vai a verdade: “sucesso” não tem régua universal. Não existe fórmula nem molde pronto. Só que é difícil aceitar isso quando tudo à nossa volta — outdoors, algoritmos, influenciadores — insiste em pregar que o dinheiro e o status são o ponto final da jornada. É tentador acreditar.




    A lógica parece simples: se funcionou para eles, vai funcionar para mim. Mas a lógica… está errada.




    Ficamos tão ocupados admirando o jardim do vizinho que nos esquecemos da semente que carregamos no bolso. Só que semente exige tempo, cuidado, espera. Quem quer plantar algo invisível e duradouro quando todo o mundo grita por velocidade, crescimento e retorno imediato?




    E aí está o problema: quando todo mundo começa a correr atrás das mesmas coisas, o sucesso vira um molde único, um destino pré-formatado. E, se você ousa sair da fila, se decide plantar outra semente, logo aparecem o sentimento de inadequação, a comparação, a dúvida.




    Somos atraídos por aquilo que vemos. E, se o que vemos é o sucesso do outro… bem, acho que você já sabe como essa história termina.




    O sucesso do outro, no entanto, e aqui me permita um parêntese corajoso, nunca será sucesso para mim. E posso arriscar: nem para você. Mesmo que você admire o empresário X ou se identifique com a atriz Y. Mesmo que suas habilidades pareçam semelhantes. A diferença crucial está no que pulsa dentro de cada um. Porque, no fundo, somos pessoas diferentes, com histórias, ritmos e necessidades distintos.




    A comparação, veja bem, tem uma armadilha sofisticada. Ela não nos faz apenas desejar o que o outro tem; ela nos faz querer ser o que o outro faz. Já percebeu? “Se eu fosse empresário, teria dinheiro.” “Se eu fosse um nômade digital, teria tempo e liberdade.” “Se eu fosse CEO, teria o status que falta.”




    Mas aqui vai um conselho, sem moldura, sem marketing, como quem fala na mesa de um café: você não é o seu trabalho. Você pode até ser empresário, nômade ou CEO, mas, se sua identidade e sua ideia de sucesso estiverem grudadas no crachá, sinto em dizer que a satisfação sempre vai estar um cargo acima, um dígito a mais, um elogio distante.




    E sabe o que acontece quando você mede a própria vida com a régua do vizinho? Você perde o sentido de regar a própria grama. Primeiro, você observa a dele. Depois, passa a querer o verde que ela tem. Logo, se esquece da sua. E, quando percebe, já nem olha para nenhum lado, porque agora existe uma grama nova, sintética, brilhante, vendida como mais eficiente e menos trabalhosa, que rouba sua atenção mais uma vez.




    Afinal, o que é um sacrifício senão uma troca? E entregar suas horas de vida por dinheiro, status ou uma imagem idealizada não me parece um bom acordo. Muito menos se o que você quer é, no fundo, o que o outro tem, e não o que faz sentido para você.




    É por isso que afirmo, com certa urgência: seu trabalho não deve ser apenas um sacrifício, porque, diferentemente de um sacrifício, que você escolhe fazer, o trabalho estará lá, todos os dias. Ele não depende apenas da sua disposição, mas também da forma como você o enxerga. E é isso que precisa mudar.




    Seu trabalho não é o que você faz quando não está vivendo. Seu trabalho é parte de como você vive. Se você tivesse todo o dinheiro do mundo, ainda assim trabalharia?




    Com o quê? Sua resposta, se for honesta, carrega mais do que uma profissão: ela esconde um propósito.




    Mas, como quase tudo o que vale a pena, esse propósito talvez esteja soterrado. Precisamos escavar, limpar, entender de onde ele vem, para isso será preciso olhar para trás, para as histórias que nos trouxeram até aqui, porque, para encontrar o sentido, o presente e o futuro não bastam. Uma visita ao que já passou se torna necessária.




    DE VOLTA À HISTÓRIA




    Vivemos numa época curiosa. O que não falta são fórmulas para conquistar sonhos: cursos, podcasts, vídeos, manuais com garantia de sete dias. Mas quase nenhum deles faz a pergunta mais óbvia de todas: como definir os sonhos?




    E isso é um problema sério, porque, quando qualquer coisa pode receber o nome de “sucesso”, o próprio sucesso perde a forma. E, sem forma, não tem função.




    Conquistar algo — um cargo, um carro, um diploma, um código em Python — não significa nada se você não souber por que aquilo era desejável em primeiro lugar. Muitas vezes, o sucesso que a gente persegue é como uma roupa emprestada: a gente veste como se fosse nossa e torce para que fique boa ao olhar no espelho. Mas, se for honesto consigo mesmo, vai perceber que uma pergunta insiste em aparecer: por que eu trabalho?




    Essa pergunta, que quase nunca fazemos e ainda menos respondemos com seriedade, deveria estar no centro da conversa porque dela nascem duas revelações que mudam tudo: o que sucesso significa de verdade para você e onde está o seu propósito.




    O propósito não é o que você faz. É por que você faz. E, principalmente, quem você se torna no processo.




    Agora pensa num dia comum. Você acorda, toma café, sai de casa, trabalha, volta, come alguma coisa, assiste a uma série que já nem empolga tanto, dorme. No outro dia, repete. A maior parte da vida acontece nesse intervalo entre sair e voltar, e quase nunca paramos para perguntar: o que estamos colocando nesse intervalo?




    É aí que nasce a inquietação. Você se lembra daquelas corridas com animais? Colocam uma comida à frente, fora do alcance, e eles correm com todas as forças, mas nunca alcançam, porque o objetivo não é a comida; o objetivo é mantê-los correndo.




    Essa metáfora é antiga, mas funciona porque expõe uma verdade incômoda: muitos de nós estamos vivendo exatamente assim: trabalhando, suando, correndo atrás de algo — segurança, status, liberdade — que talvez nunca tenha sido realmente nosso.




    Há uma frase, geralmente atribuída a Billy Graham, que diz: “O maior desperdício da Terra não pode ser reciclado nem recuperado. O maior desperdício da Terra é o tempo que Deus nos dá todos os dias”.




    E, ao contrário do que o mercado financeiro ensina, tempo não é capital. Você não pode aplicá-lo, acumulá-lo nem recuperá-lo. E, quando o trabalho é orientado por metas que não são suas, ele se torna o meio mais rápido de desperdiçar o bem mais precioso que você possui.




    Se você trabalha por dinheiro, quanto dinheiro é suficiente? Se é por férias, um mês de descanso compensa onze meses de frustração? Se é por reconhecimento, o que acontece quando a plateia muda de assunto?




    Então voltamos à questão: como definir um objetivo que não nos faça perseguir o alvo errado? A resposta não está no currículo, nem no diploma, nem no crachá. Ela pode estar antes de tudo isso, antes da primeira entrevista, antes da faculdade, antes mesmo de o conceito de “trabalho” entrar no vocabulário.




    Tentar entender o sentido do seu trabalho sem antes compreender o seu lugar no mundo é como tentar montar um quebra-cabeça sem a imagem da caixa.




    Você pode ter todas as peças, esforço, disciplina, talento, mas, ainda assim, não verá sentido algum. Há quem 




    acredite que a existência humana é aleatória. Uma co-incidência entre cromossomos. Uma equação estatística. Mas não é. Cada pessoa carrega dentro de si uma assinatura, uma espécie de código original. Algo que não pode ser reproduzido e que, por isso mesmo, deve ser expresso. O trabalho, então, deixa de ser um fardo e passa a ser uma extensão de quem somos.




    Pense em um exemplo simples: José é padeiro. Existem milhares de padeiros na cidade, mas só ele tem aquelas receitas que ninguém mais faz. Só ele mistura sabores de um jeito diferente, sente a massa com as próprias mãos e descobre o tempo certo do forno como se fosse instinto.




    Não é o fato de ser padeiro que o torna único. É o fato de ser José. Com sua história, suas limitações, suas manias e a forma como enxerga o mundo. O pão que sai das mãos dele não é apenas alimento; é expressão.




    E é isso que muda tudo. Quando o trabalho deixa de ser uma tentativa de esconder a frustração de não ter se tornado “alguém melhor” e passa a ser expressão de quem foi criado para ser, começamos a nos aproximar do que realmente significa sucesso.




    O TRABALHO COMO ADORAÇÃO




    Talvez você me pergunte: “André, se eu não sou o meu trabalho… então o que é o trabalho?”. Boa pergunta. E a resposta pode ser mais simples do que parece: o trabalho é uma adoração.




    Eu sei. Isso não soa muito convincente quando você acabou de chegar em casa depois de um expediente exaustivo, com notificações piscando no celular, uma pilha de tarefas atrasadas e a sensação de que o domingo terminou às três da tarde. Mas talvez o problema não esteja no trabalho em si, e sim na forma como a gente o enxerga.




    Eu me lembro, com gosto amargo na boca, da sensação desesperadora de perceber que o domingo estava terminando, quando era infeliz no meu trabalho. Não queria que a segunda-feira chegasse. Queria segurar aquele gosto de “fazer o que gosto”, antes de ter que começar a fazer tudo de que não gosto.
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